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ESDE - 40 Anos: 
UMA NOVA GERAÇÃO 
DE ESPÍRITAS 


O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita — 
ESDE -, hoje adotado pelo Movimento Espirita de todo 
o Brasil, nascia há quarenta anos, por sugestão do es- 
pírito Angel Aguarod, na Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul, então presidida por Maurice Herbert 
Jones. Salomão Jacob Benchaya conta essa história que 
deu origem ao “surgimento de uma nova geração de es- 
píritas”. Leia em Enfoque, da página 6. 


O INSPIRADOR 


Angel Aguarod — 1860/1933 — 
foi um imigrante espanhol que 
viveu na América do Sul. Na 
Argentina e, posteriormente, no 
Brasil, tornou-se importante lí- 
der espírita. Aqui, foi presiden- 
te da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul. Em mensagem 
mediúnica ditada a Cecília Ro- 
cha, em 26/6/1978, na FERGS, 
sugeriu a realização de “uma 
grande campanha (...) em torno 
da importância do estudo das 
obras básicas da Doutrina Espí- 
rita” (do livro “Da Religião Es- 
pirita ao Laicismo” - Salomão 
Benchaya — 2006). 


O INTRODUTOR 


Maurice Herbert Jones, que, 
então, presidia a FERGS, sub- 
meteu, inicialmente, ao Conse- 
lho Executivo o lançamento de 
uma grande Campanha de Estu- 
do Sistematizado da Doutrina. 
Já, em 22/7/1978, ou seja, há 40 
anos, o Conselho Deliberativo 
da FERGS aprovava o projeto. 
Ele fora elaborado com base na 
experiência que, desde 1968, era 
levada a efeito na então Socie- 
dade Espírita Luz e Caridade, 
hoje Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre, da qual Jones era 
também dirigente. 
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O EXECUTOR 


Salomão Jacob Benchaya, que, 
então, ocupava a direção do Depar- 
tamento Doutrinário da FERGS, co- 
ordenou uma equipe encarregada da 
elaboração dos programas de estudo 
e sua execução nas casas espíritas 
federadas de todo o Estado. Foi um 
longo e exaustivo trabalho, envol- 
vendo a confecção de programas 
e roteiros, sua distribuição, assim 
como treinamento de monitores e coordenados ER grupos de estudo. 
Mais tarde, não sem dificuldades, e em meio a críticas de “elitização 
do espiritismo”, o ESDE seria introduzido em todo o movimento 
espírita nacional e internacional. Mas Benchaya registra que “uma 
incompreensível resistência ocorreu até no Conselho Federativo Na- 
cional da FEB”, ao qual Jones submetera a proposta de lançamento 
nacional logo que implantado no Rio Grande do Sul. O CFN da FEB 
somente o aprovaria em 1980, lançando-o em 1983. 


Nossa Opinião 


ESTUDAR, CONHECER, 
DIVULGAR 


Não é exagerada a afirmação de Benchaya, em seu artigo da 
página 6, de que o ESDE foi marco inicial do “surgimento de uma 
nova geração de espíritas, com o desenvolvimento de vigorosas 
e lúcidas lideranças, conhecedoras em profundidade da obra de 
Allan Kardec”. 

Tampouco Maurice Herbert Jones exagerou ao dizer que 
“Kardec antes era apenas um nome, e com o ESDE passou a ser 
uma ideia”. Com efeito, o perfil dos centros espíritas, antes da me- 
morável campanha lançada há 40 anos, era, predominantemente, 
o de casas de passes, orações e atividades mediúnicas voltadas a 
curas e desobsessões, conjugadas com ações de benemerência. O 
estudo sistematizado das obras básicas revelaria aos trabalhado- 
res e frequentadores dos núcleos espíritas a dimensão cultural e 
histórica da chamada “codificação espírita” e o fecundo trabalho 
do eminente fundador do espiritismo. 

Todo o movimento espírita se qualificou com a prática siste- 
matizada do estudo. Mas é de se saudar destacadamente o desen- 
volvimento de um apurado senso crítico, responsável pelo sen- 
tido de autonomia e de liberdade intelectual que hoje vigora em 
amplos segmentos espíritas, nem sempre comprometidos com o 
denominado “movimento unificacionista”. 

Vivemos, hoje, um momento histórico dos mais fecundos 
para o espiritismo enquanto proposta de uma visão libertadora 
de homem e de mundo. Entretanto, muitos ainda o veem apenas 
e nada mais do que uma crença religiosa. Só quem o estuda com 
seriedade pode contribuir para levá-lo a ter reconhecida sua ver- 
dadeira dimensão cultural. 

Estudar para conhecer. Conhecer para divulgar. Divulgar 
para transformar. É por esse caminho e com esse objetivo que o 
verdadeiro espírita poderá contribuir eficazmente para o progres- 
so do mundo onde vive. 

(A Redação). 


| Editorial 


Ante as crises humanitárias: humanismo! 


Somos todos imigrantes, ninguém tem moradia fixa nesta Terra. Papa Francisco 


O endurecimento da política migratória dos Estados Unidos 
desnudou ao mundo cenas chocantes, mostrando crianças enjaula- 
das, separadas de seus pais, presos na tentativa de ingressar naquele 
país. Na Europa, diariamente são interceptados centenas ou milhares 
de seres humanos que fogem de paises asiáticos ou africanos, em 
busca de refúgio, acossados pela fome, pela intempérie ou vítimas 
de graves violações de direitos humanos, em suas nações de origem. 
O próprio Brasil, país que vive delicada crise social e política, busca 
administrar, não sem manifestações contrárias a seu ingresso, a che- 
gada diária de multidões de venezuelanos, haitianos e senegaleses, 
buscando trabalho e vida digna entre nós. 

O exacerbado sentimento de nacionalismo cria essas barreiras. 
Teme-se que o ingresso de pessoas com outra história de vida, di- 
ferente daquela que caracteriza os habitantes de um país, ofereça 
obstáculos a seu desenvolvimento econômico ou perturbe a paz, os 
costumes, a ordem ou a cultura da nação. Esse raciocínio, no en- 
tanto, vai contra a própria experiência do gênero humano na sua 
caminhada evolutiva. Em toda sua história, foi justamente a misci- 
genação de etnias, de costumes e de experiências diversificadas, o 
fator que impulsionou o ser humano ao crescimento, encarando a 
diversidade e com ela aprendendo. 


O nacionalismo, em momento de 
tantas crises humanitárias, deve 


ceder ao sentimento maior de 
humanismo. 


Os Estados Unidos da América e o próprio Brasil, embora este 
último com um índice de desenvolvimento bem distante daquele, 
foram gerados e empreenderam sua consolidação nacional, graças, 
justamente, à diversificada contribuição de imigrantes das mais dife- 
rentes regiões do Planeta. Na Europa, nações que resistiram por mais 
tempo à miscigenação de etnias e costumes foram se abrindo, no 
último século, a outras culturas. Sua geografia humana foi ganhan- 
do, assim, fisionomia mais diversificada. Como exemplo disso, nos 
times que representavam antigos países europeus, na Copa do Mun- 
do, como Alemanha, Suíça, Suécia e Dinamarca, foi possível notar 
a presença, quase que constante, de atletas de etnias antes circuns- 
critas a países africanos ou asiáticos. Tomando-se o futebol como 
metáfora, por que não admitir que todos os setores da vida dessas 
nações também não se enriquecerão, ao curso do tempo, oportuni- 
zando a contribuição que lhes possam trazer outras culturas? 

Para quem, como nós, espíritas, admite o processo reencarnató- 
rio como propulsor por excelência da diversidade cultural, religiosa, 
racial ou social, apta a produzir experiências que levam ao cresci- 
mento do indivíduo, é sumamente importante a máxima segundo a 
qual todos somos imigrantes ou refugiados. Em cada encarnação, 
estagiamos em segmentos humanos que acumularão em nosso es- 
pírito experiências naturalmente tendentes a consolidar em nós os 
sentimentos de fraternidade e de cooperação mútua, sem levarmos 
em conta as provisórias dessemelhanças. 

O sentimento de nacionalismo, importante em outras fases de 
nosso processo histórico, deve ceder, neste momento de tantas crises 


humanitárias, ao sentimento maior de humanismo. Em sintonia com 
este, a humanidade, com o aprendizado até aqui amealhado, não 
pode se permitir assistir, sem reações eloquentes, a cenas mostrando 
crianças separadas de seus pais, famintos perecendo em embarca- 
ções que tentam levá-los a outras paragens dessa mesma Terra que 
a todos nós pertence, ou homens e mulheres, ansiosos por trabalho 
digno, sendo interceptados justamente ali onde poderão oferecer a 
força de seu trabalho em prol da nação que lhes estenda a mão. 
Nacionalismo foi uma importante conquista da Modernidade. 
Mas humanismo é o sentimento maior que deve inspirar e presidir 
todo o esforço de progresso do gênero a que todos pertencemos. 


Opinião do leitor 


Opinião em Tópicos — Progresso 

Excelente a análise feita em “Opinião em Tópicos” (ju- 
nho/2018) pelo colunista Milton Medran Moreira. Embora 
lentamente, todos evoluímos. Nieves Granero Sánchez — Tor- 
nos, Espanha 


A Questão da Reforma Íntima 

Acerca do artigo de Salomão Jacob Benchaya “A Questão da 
Reforma Íntima” (CCEPA Opinião 263), já discorremos sobre 
esse “dogma” criado pelo Movimento Espírita, no Grupo Es- 
piritismo com Kardec. O texto de Salomão vem corroborar a 
opinião da maioria, inclusive a minha, posto que sempre pro- 
curei desconstruir o mito da reforma íntima. Sidnei Batista 
— São Paulo/SP. (opinião postada no Grupo Espiritismo com 
Kardec: www.facebook.com/groups/Espiritismo.com.Kardec. 


A Questão da Reforma Íntima (2) 

Sobre o tema, nas palavras do Professor Herculano Pires, “a 
chamada reforma íntima forçada não modifica ninguém”, 
Nossas mudanças interiores são decorrentes de nossas experi- 
ências. Denize Ribeiro — Guarulhos/SP. 


Conhecimento, Liberdade e Progresso 

Sempre aprecio os temas do editorial de CCEPA OPINIÃO. 
Servem de lições para nossa difícil tarefa de aperfeiçoamen- 
to. É o caso de “Conhecimento, Liberdade e Progresso” (ju- 
nho/2017). Cleide Peregrina — Florianópolis, SC. 
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Opinião em tópicos 
Milton Medran Moreira 


«+ Opinando 
Salomão Jacob Benchaya 


Ateu, eu? 

Na recepção do hospital, ao acompanhar minha esposa para 
um procedimento, o funcionário revisou minha ficha: nome, 
profissão, CPF e...religião. “Aqui consta como ateu” — disse-me 
ele — “Confere?”. “Não” — respondi-lhe — “Sou espírita”. 

Fiquei pensando como teria parado naquele cadastro o re- 
gistro de que eu seria ateu, pois jamais poderia ter declarado 
isso. Logo encontrei uma explicação: É frequente, quando me 
perguntam que religião pratico, esta minha resposta: “Não tenho 
religião”. Às vezes, mas nem sempre, acrescento: “sou espírita”. 
Quando da feitura do cadastro, provavelmente, eu tenha declara- 
do simplesmente não praticar religião alguma. E, então, tacaram 
ali: “ateu”. 

Estado, sociedade e espiritualidade 

O hospital em referência é administrado por uma congrega- 
ção religiosa. É bem provável que, pelo treinamento dado a seus 
funcionários, seja passada a informação de que quem não tem 
religião necessariamente é ateu. 

Compreensível isso, desde que, no Ocidente do Século XIX, 
se operou a separação entre Estado e religião. A partir daí, em 
nossa cultura, subsistiu o entendimento de que questões como 
existência de Deus, do espírito ou da continuidade da vida após 
a morte, são da alçada exclusiva das religiões. À sociedade laica 
e ao Estado politicamente organizado, assim como à educação 
formal, não compete se ocupar desses temas. Dessa forma, não 
se separou apenas a religião do Estado, o que foi correto. Sepa- 
rou-se também a espiritualidade da sociedade laica. 

O sequestro do espírito 

Essa dicotomia sociedade laica/espiritualidade, como cate- 
gorias incompatíveis e incomunicáveis, de uma certa forma, fa- 
voreceu as religiões organizadas. Elas ficaram como que “donas 
do campinho” que abriga toda e qualquer prática ou reflexão so- 
bre questões atinentes à espiritualidade. As religiões terminaram 
por sequestrar Deus e as diferentes formas de nos relacionarmos 
com ele. Nessa carona, sequestraram também o espírito, a parte 
mais nobre da dimensão humana e que, pela História toda, ser- 
viu de tema de interesse da filosofia, fossem os filósofos laicos 
ou religiosos. 

Reservando-se a administração das questões divinas e es- 
pirituais, as religiões também reservaram para si uma poderosa 
fatia de poder sobre a sociedade, com implicações políticas, so- 
ciais e econômicas. 

O espiritismo 

O espiritismo — sempre afirmado por seu fundador, Allan 
Kardec, como uma ciência e uma filosofia moral, e não como 
uma religião — tenta restabelecer esse vínculo entre espirituali- 
dade e ser humano, sem, necessariamente, passar isso pelo do- 
miínio religioso. 

A existência de Deus como “inteligência suprema, causa pri- 
mária de todas as coisas”, tal como consta na questão n°1 de O 
Livro dos Espíritos, implica numa concepção de Universo e de 
Seres inteligentes que o povoam, fundada em firmes alicerces ra- 
cionais. O espírito, visto como “princípio inteligente do Univer- 
so” (L.E. q. 23) alarga o conceito de vida a parâmetros que extra- 
polam os restritos limites da matéria. Decididamente, quando já 
detemos conhecimentos tão amplos sobre o poder do pensamento 
e a força de energias sutis nos fenômenos do Universo, fica difícil 
explicá-lo racionalmente apenas sob o reducionismo da matéria. 
É preciso ter religião para assumir essas posições teóricas? 
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Paranoia Obsidente 


Allan Kardec define obsessão como o “domínio que alguns espí- 
ritos logram obter sobre certas pessoas. Nunca é praticada senão pelos 
espíritos inferiores, que procuram dominar” (LM, Cap. XXIII, 237). 

No movimento espírita, há um comportamento que merece ser 
analisado, com respeito a esse tema. Em não poucos Centros Es- 
píritas, tornou-se comum recepcionar os frequentadores através de 
entrevistas, ou “diálogo fraterno”, em que são escutadas as queixas 
ou motivações para a procura do espiritismo. Como um grande nú- 
mero de pessoas busca socorro para suas aflições e que chegam an- 
gustiadas na Casa Espírita, estas recebem a prescrição de frequentar 
as sessões de “tratamento espiritual” ou de desobsessão, destinadas 
a proporcionar alívio e reequilibrio psíquico-emocional ao indivi- 
duo. Há um pressuposto de que as pessoas chegam “carregadas” 
e necessitam de uma “limpeza espiritual”. Isso me faz recordar de 
procedimento semelhante que ocorria em sessões de Umbanda que 
frequentei na minha juventude, em que os guias costumavam infor- 
mar aos consulentes que precisavam “desmanchar um trabalho fei- 
to”. Em ambas as situações, é como se se dissesse à pessoa: - Você 
necessita de nós! Veja em que condições você está chegando! Já de 
início, uma relação de dependência e de submissão se estabelece. 
Em alguns centros, essa iniciação consiste em frequentar tantas ses- 
sões de desobsessão e tomar tantos passes. 

De uma certa forma, Kardec — leia-se Espíritos Superiores — 
contribuiu para o estabelecimento disso que eu chamo “paranoia ob- 
sidente”, a crença generalizada de que estamos à mercê de espíritos 
obsessores, sempre prontos a atacar e submeter suas vítimas. 

Ao perguntar aos Espíritos, na questão 459 de O Livro dos Espíri- 
tos, se “influem os Espíritos em nossos pensamentos e em nossos atos”, 
o fundador do Espiritismo foi informado que “muito mais do que ima- 
ginais. Influem a tal ponto, que de ordinário são eles que vos dirigem.” 

Acho que os codificadores “pegaram pesado” nessa resposta. 
Excetuados os casos verdadeiros de obsessão, estaria decretada a fa- 
Iência do livre-arbítrio e o domínio quase absoluto do mundo físico 
pelos espíritos inferiores. 

Daí para a crença de que até um tropeção na rua foi devido a um 
empurrão espiritual, é um passo. 

Resultado: crentes medrosos, sempre buscando “proteção espi- 
ritual”, dependentes de “anjos da guarda”, pois que receosos da ação 
das trevas, da qual nem as casas espíritas estariam isentas, tanto que, 
para evitar isso, são realizadas “sessões de defesa espiritual” para 
doutrinar os contumazes obsessores. 

Enquanto isso, o estudo da Filosofia Espírita, conhecimento que 
liberta, repousa intocado como na história do paciente que, repreendido 
pelo médico por não haver tomado o remédio prescrito, justificou-se di- 
zendo: - Mas doutor, no frasco dizia para manter o vidro bem fechado! 


OPINIÃO DE... 


Friedrich Nietzshe — Filósofo alemão — 1844/1900 


“O reino dos céus é um estado do coração 
— não algo que vem acima da terra ou após 
a morte (...) O reino de Deus não é alguma 
coisa que se espera, não tem ontem, nem 
depois de amanhã, não vem em mil anos — é 
uma experiência do coração; está em toda 
parte e não está em parte alguma”. 

(Do livro “O Anticristo” — 1888) 


de 


S Notícias 


JON AIZPÚRUA EM SÃO PAULO 


Um Café da Manhã e um Seminário 
aprofundando temas espíritas 


Em contato com este periódico, Leila Cacacci, do Centro Espí- 
rita José Barroso, de São Paulo, detalha duas atividades que conta- 
rão com a participação do escritor e conferencista espírita venezue- 
lano Jon Aizpúrua, ex-presidente da CEPA, em agosto e setembro 
próximos: 


DIA 4 DE AGOSTO 

No Centro Espírita José Barroso (Rua Inácio de Araújo, 255, 
Brás, São Paulo, ao lado da estação Bresser do metrô) — Seminário 
“As bases do Espiritismo a partir de uma perspectiva laica, crítica 
e atual” 

Nesse Seminário, Aizpúrua trará ao debate temas como “O 
pensamento e a obra de Allan Kardec. Vigência ou Infalibilidade?”; 
“Concepção de Deus. Teismo ou deísmo?”; “Reencarnação. Con- 
formidade ou impulso dinâmico?”; “Comunicação com espíritos. 
Mediunidade ou animismo?”; Reforma moral. Culto do Evangelho 
ou Evangelho sem culto?”. 


O objetivo do Seminário é o 
da caracterização do espiritismo 
como uma cosmovisão laica, li- 
vre-pensadora, aberta, pluralista, 
humanista, progressista, fraterna, 
solidária e amorosa. 

Para participar do Seminário, 
recomenda-se a inscrição prévia, 
através do e-mail: cejbarroso(a 
uol.com.br . O Horário será das 
9h30 às 13h e das 14h30 às 17h30. 
Haverá almoço no local. 


Jon Aizpúrua , 


DIA 2 DE SETEMBRO 


Um café da manhã diferente com: Jon Aizpúrua, Paulo Hen- 
rique de Figueiredo e Wilson Garcia: 

“Diálogo Espírita com o Século XXI - Resgatando Kardec”. 

Horário: Das 9h30 às 13h. Local: Centro Espírita Nova Era — 
Rua Martim Afonso, 78, Casa 106, Belenzinho — São Paulo, SP. 


Leia e assine 


A 
ww 


CCEPA fará lançamento no RGS 
de “A Gênese”restaurada 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre realizará no próxi- 
mo dia 25/7, 4a. feira, às 15h, o lançamento da obra 4 Gênese, de 
Allan Kardec, restaurada, em edição da Fundação Espírita André 
Luiz (FEAL). Nossos colaboradores Beto Souza e Vinicius Quos 
dos Santos (foto) participaram do histórico evento levado a efeito 
na capital paulista, em 26 de maio, e farão uma apresentação dos fa- 
tos ali acontecidos, incluindo a criação do Centro de Documentação 
e Obras Raras (CDOR) da FEAL. O CDOR é detentor do precioso 
acervo histórico que se encontrava em poder da família do Prof. Sil- 
vino Canuto de Abreu, há várias décadas, constituído por milhares 
de obras espíritas e correlatas e documentos originais do fundador do 
espiritismo que de- 
verão ser paulatina- 
mente revelados ao 
público. A Livraria 
do CCEPA disponi- 
bilizará, na ocasião, 
a edição original de 
A Gênese e outros 
livros que tratam da E 
adulteração e das 
ocorrências posterio ; W MEN 
res à partida de Allan Vinicius e Beto exporão sobre A Gênese restaurada 
Kardec, na França. 


PAN 


5° ENCONTRO DA CEPA NA ARGENTINA 
“Evolução na Incerteza” 


Com a temática “Evolução na Incerteza”, acontece em Rafa- 
ela, Argentina, dias 10 e 11 de agosto, o 5° Encontro da CEPA na 
Argentina, que também comemora o 90° aniversário de fundação da 
Sociedad Espiritismo Verdadero. 

No dia 10, às 20h, ocorrerá um painel sobre aquele tema, tendo 
como painelistas o psicólogo venezuelano Jon Aizpúrua e a antro- 
póloga argentina Ana María Llamazares, no Auditório do Professo- 
rado Joaquin V. Gonzales, da cidade de Rafaela, inteiramente aberto 
ao público interessado. 

No dia 11, o evento prossegue, às 10h, na Sociedad Espiritismo 
Verdadero, com uma palestra, a cargo de Ana Maria Llamazares, com 
o tema “O Desafio dos Novos Tempos - Da Ilusão da Certeza ao gozo 
da Incerteza”. 

Seguem-se painéis a cargo de integrantes da SEV: 

- Incerteza no Âmbito da Saúde, Finitude, com o médico 
Eduardo Marzioni e Lucía López, licenciada em Psicologia 
- Incerteza no âmbito socioeconômico e ambiental, a car- 
; go de Ariel Masut — econo- 
mista. 


Os organizadores 
do evento estão convidando 
interessados no debate des- 
sa temática, especialmente 
no âmbito da CEPA Interna- 
cional, de todos os países, a 
participarem do mesmo. Os 
painéis estão sendo organi- 
zados de forma a propiciar 
ampla participação dos as- 
sistentes. 


A conceituada antropóloga argentina Ana 
Maria Llamazares será painelista com Jon 
Aizpurua, em Rafaela/AR 
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O GLOBO 


Na edição de 12/05/2018 de O Globo 
(Rio de Janeiro), o colunista Ancel- 
mo Gois deu destaque ao início da 
filmagem, em Paris, da cinebiografia 
de Allan Kardec: 


KARDEC, O FILME 


A Conspiração Filmes começa a rodar 
amanhã, em Paris, a cinebiografia de Allan 
Kardec (1804-1869), o escritor francês co- 
nhecido como o “codificador” do espiritis- 
mo, que será vivido pelo ator brasileiro Le- 
onardo Medeiros. Dirigido por Wagner de 
Assis — o diretor de “Nosso Lar” (2010) Imagem publicada por O 
—, O longa é inspirado em “Kardec — a Globo revela a caracteriza- 
biografia” (2013), de Marcel Souto Maior. ão de Leonardo Medeiros. 
Em junho, a equipe de filmagens voltará ao rm 

> La Tournelle, em frente à 
Rio para recriar a Paris do século XIX. A Catedral de Notre Dame. 
estreia está prevista para 2019. 


Créditos: Corentin De Meirler 


Conspiração Filmes divulga foto do primeiro 
dia de filmagens de ‘Kardec’ em Paris: Portal da 
FEB publicou matéria com fotos do elenco 


Em 22.05.2018, o portal da Federação Espírita Brasileira publi- 
cou fotos do primeiro dia de filmagem da cinebiografia de Kardec. 
As fotos podem ser conferidas em: http://www.febnet.org.br/blog/ 
geral/noticias/confira-as-fotos-das-filmagens-de-kardec-em-paris/ 

Leonardo Medeiros interpretará Kardec, ao lado de elenco que con- 
ta com a participação de Guilherme Piva (Didier), Genézio de Barros, 
(Padre Boutin), Charles Fricks (Charles Baudin), Licurgo Espinola (Sr. 
Babinet). O roteiro de L.G. Bayão e Wagner de Assis acompanha a traje- 
tória de Kardec desde o período em que atuava como educador, passando 
pela fase de descoberta da doutrina, até a publicação e repercussão de “O 
Livro dos Espíritos”. (Da matéria publicada no portal da FEB) 


CIMA 60 Anos 


Yolanda Clavijo, dirigente do Movimento de Cultura CIMA, 
de Caracas, Venezuela, enviou-nos detalhado relato da sessão come- 
morativa dos 60 anos daquela instituição espírita, solenidade ocorri- 
da no último dia 10 de junho. Segundo Yolanda, a casa esteve repleta 
na manhã daquele domingo. Foram feitos registros de mensagens de 
felicitações enviadas pela presidente da CEPA, Jacira Jacinto da 
Silva, dos ex-presidentes Milton Medran Moreira e Dante López 
e de companheiros espíritas de vários países da América e da Eu- 
ropa, enaltecendo o importante papel que, ao curso de sua história, 
CIMA vem desempenhando em prol do espiritismo genuinamente 
kardecista. “Tivemos, na oportunidade — informou Yolanda — uma 
excelente conferência pronunciada por Jon Aizpúrua, presidente 
nacional de CIMA, assim como belas atuações musicais realizadas 
por membros da Instituição, tanto de Caracas, como de Maracay”. 


CIMA. 
PIRITA 


AE 


Sessão comemorativa 60 anos CIMA 


Encerramento dos Cursos 
Básicos no CCEPA 


Nos dias 19 e 22 de junho foram encerrados os cursos bá- 
sicos de espiritismo levados a efeito nas terças e sextas feiras, mi- 
nistrados por Clarimundo Flores e Vinícius Quos dos Santos (3a. 
feira) e Rui Nazário de Oliveira e Beto Souza (6a. feira). Na sema- 
na seguinte, nos mesmos horários, foram constituídos dois grupos, 
com os mesmos coordenadores, denominados Ciclo Básico de Estu- 
dos Espíritas (CIBEE) com cerca de doze (12) integrantes cada um, 
oriundos dos cursos encerrados. 


CIBEE 2018 no CCEPA. 


Ajuda ao Asilo Padre Cacique 


Sensibilizados pelas dificuldades enfrentadas pela secular institui- 
ção filantrópica de Porto Alegre que, aliás, foi fundada pelo padre Joa- 
quim Cacique de Barros, orientador espiritual do CCEPA, os associados 
do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre e participantes dos cursos 
em andamento, arrecadaram cerca de 120 quilos de gêneros e de mate- 
rial de limpeza que foram entregues àquela Instituição, em 20/6. 
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ESDE - 40 ANOS! 


Salomão Jacob Benchaya 


Economista, presidente do CCEPA, Secretário Adjunto da CEPA, 
ex-presidente da FERGS e um dos criadores do ESDE. 


O lançamento 

O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) teve sua 
origem na Sociedade Espírita Luz e Caridade (SELC), hoje Cen- 
tro Cultural Espírita de Porto Alegre (CCEPA), cuja experiência no 
estudo metódico do espiritismo, feito em pequenos grupos, desde 
1968, foi levada para a Federação Espírita do Rio Grande do Sul 
(FERGS), em 1978, durante a gestão de Maurice Herbert Jones. 

Jones havia assumido a presidência da FERGS, em janeiro de 
1978 e me convidou para assumir o Departamento Doutrinário da- 
quela federativa. Uma mensagem do Espírito Angel Aguarod, rece- 
bida por Cecília Rocha na reunião de 26.06.1978 do Conselho Exe- 
cutivo da Federação inspirou o lançamento da campanha, que viria 
a ocorrer em 22 de julho do mesmo ano, com a 
chancela do seu Conselho Deliberativo. 

O Rio Grande do Sul, paulatinamente, 
aderiu à Campanha. Jones e eu viajamos a vá- 
rias cidades do Interior do Estado ministrando 
treinamento para a preparação de dirigentes ou 
monitores de grupos de estudo, enquanto, na 
Federação, uma equipe sob minha coordenação 
elaborava Roteiros de Estudo que eram enviados 
pelo Correio às Instituições interessadas na nova 
proposta de difusão doutrinária. 


As dificuldades 

Curiosamente, algumas lideranças resisti- 
ram ao ESDE sob o argumento de que estudar 
iria promover a elitização do movimento espírita 
e o envaidecimento dos adeptos. 

Uma incompreensível resistência ocorreu até 
no Conselho Federativo Nacional (CFN-FEB) 
para onde Jones havia levado proposta de nacio- 
nalização da Campanha, somente aprovada em 
06.07.1980, pressionado pelo presidente da FER- 
GS. O lançamento do ESDE pela FEB, todavia, 
somente ocorreu em novembro de 1983, com o 
uso de apostilas doutrinárias. O ESDE ganhou dimensão nacional e, 
em seguida, estendeu-se ao movimento espírita de outros países. 

Uma das principais dificuldades da implantação do ESDE foi 
e tem sido a ausência ou o despreparo de coordenadores. Em en- 
trevista concedida ao OPINIÃO, em 2003, Maurice Jones assim se 
manifestava: “Todos nós sabemos que o problema central do ESDE 
é a falta de capacitação da maioria dos chamados coordenadores 
de grupos de estudo. Sem formação pedagógica e com escasso co- 
nhecimento doutrinário tendem a reproduzir modelos incompatíveis 
com a natureza intrinsecamente dinâmica e reflexiva do Espiritismo. 

A sacralização de Kardec e dos chamados espíritos superio- 
res, por exemplo, resulta numa cansativa repetição das “sagradas 
verdades” que bloqueia a reflexão crítica. A consequência disto é o 
engessamento, a cristalização do pensamento espírita autêntico que 
só pode existir nos espaços abertos e arejados.” 
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Campanha de 
Estudo Sistematizado da 
Doutrina -Espirita 


REUNIR PARA ESTUDAR 
ESTUDAR PARA UNIFICAR 


A crítica contra as Apostilas 

O ESDE não abrange a totalidade dos textos de Kardec. Estru- 
tura-se sob a forma de Programas que abordam assuntos a serem 
pesquisados nas obras básicas, sendo permitida a consulta a obras 
subsidiárias. Num ponto, todavia, os críticos do ESDE têm razão. 


RONEIROS 


feição religiosa que as lideranças espíritas imprimi- 


Os programas da FEB são confeccionados sob a forma de apostilas 
que são disponibilizadas aos integrantes dos grupos. Da forma como 
são empregadas, torna-se dispensável a consulta às obras básicas. 
O estudo passa a ser apostilado, num evidente prejuízo pedagógico 
para o conhecimento espírita. 

Não era essa a proposta da campanha lançada pela FERGS. Os 
integrantes dos grupos de estudo deveriam utilizar as obras de Allan 
Kardec para consulta e pesquisa dos temas doutrinários. A FERGS ela- 
borava Programas e Roteiros de Estudo destinados aos coordenadores 
ou monitores, orientando-os quanto aos temas e fontes de consulta e 
quanto à boa condução da reunião grupal. A intenção do ESDE era es- 
timular o estudo da obra de Kardec nas casas espíritas. A distribuição 
de programas e roteiros de estudo atendia à dificuldade de muitos di- 
rigentes espíritas em se organizar para coordenar 
grupos de estudo metódico do espiritismo. 

Na verdade, torna-se irrelevante que exis- 
tam diferenças de programas e de técnicas pe- 
dagógicas empregadas se o conteúdo for o das 
obras kardequianas. Várias instituições espíritas 
possuem programas próprios de estudo da dou- 
trina com excelente conteúdo. 
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A sacralização de Kardec 

Infelizmente, contrariando as recomendações 
do fundador do espiritismo, o ESDE tem sido em- 
pregado como instrumento de “aprendizado” ou 
de acumulação de conhecimento, muitas vezes 
“enxertado” por teorias alheias ao pensamento de 
Kardec. A condução do estudo não permite, como 
regra geral, o questionamento, a reflexão e a crítica. 
Em muitos ambientes, a Codificação é tida como 
intocável, quase que sagrada, impedindo o proces- 
so de atualização do espiritismo, imprescindível à 
sua sobrevivência, numa atitude coerente com a 


ram à Doutrina. 

Em ambientes laicos, em que o livre pensa- 
mento é estimulado, o estudo da obra de Kardec assume característi- 
cas que transcendem à mera reprodução de conteúdo, este merecendo 
reflexão, crítica e contextualização, tal como propunha Allan Kardec, 
preocupado com a progressividade e permanência do espiritismo. 

No CCEPA, chamamos esse estudo de problematizador, em que 
os participantes são convidados a refletir sobre os temas abordados 
que podem sofrer crítica e contextualização à luz do bom senso e do 
conhecimento da atualidade. 


O que mudou 

Não dá para negar a extraordinária influência que o ESDE exer- 
ceu no movimento espírita. O contato com a obra kardequiana e 
o ambiente interativo proporcionado pelas reuniões de grupos pro- 
piciou o surgimento de uma nova geração de espíritas, com o de- 
senvolvimento de vigorosas e lúcidas lideranças, conhecedoras em 
profundidade da obra de Allan Kardec. 

O estudo qualificou equipes de trabalho das Casas Espíritas e 
impulsionou a cultura espírita. 

No dizer de Maurice Herbert Jones, “Kardec era somente um 
nome, mas, com o ESDE, começou a ser uma ideia”, 
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